
Abiatar não é Aimeleque – Marcos 2.26 

 
"Como ele entrou na casa de Deus (tornando Abiatar sumo sacerdote) e comeu os pães 
consagrados, que apenas aos sacerdotes era permitido comer, e os compartilhou com os 
que estavam com ele?” 
 
Mina tradução é um tanto diferente das costumeiras 'nos dias de Abiatar o somo 
sacerdote' ou 'no tempo do sumo sacerdote Abiatar'. É que estamos traduzindo apenas três 
palavras gregas, que de forma bem literal seria 'sobre Abiatar sumo-sacerdote', mas a 
preposição aqui, epi, é a mais versátil das preposições gregas, e um de seus múltiplos usos 
é 'em direção a'. (O léxico padrão [em inglês], BDAG, alista dezoito áreas de sentido, sem 
contar sub-divisões.) Recorrendo ao relato no AT, descobrimos que foi com Aimeleque, pai 
de Abiatar, que Davi conversou, por ser ele o sumo sacerdote naquele momento (1 Samuel 
21.1-9). Dentro de poucos dias o rei Saul massacrou Aimeleque e mais 84 sacerdotes (1 
Samuel 22.16-18), mas o seu filho Abiatar escapou e foi até Davi, levando com ele o éfode 
(1 Samuel 22.20-23; 23.6). O fato de Davi poder fazer uso dele para consultar o SENHOR nos 
leva a entender que teria de ser o éfode privativo do sumo sacerdote, pois unicamente 
aquele tinha o Urim e Tumim (1 Samuel 23.9-12; cf. Números 27.21, Esdras 2.63). 
 
Aquele éfode era para o sumo sacerdote como a coroa era para um rei; como então 
poderia estar na mão de Abiatar? O Texto diz que a visita de Davi encheu Aimeleque de 
medo, presumivelmente porque ele também viu Doegue o edomeu e pressentiu o que iria 
acontecer. Sim, mas porque Abiatar não foi levado com os outros? Sugiro o seguinte: 
adivinhando o que iria acontecer (provavelmente Doegue se mandou em seguida, e 
Aimeleque calculou que teria pouco tempo), Aimeleque deliberadamente consagrou 
Abiatar sumo sacerdote, deu a ele o éfode, e mandou ele se esconder ― é provável que o 
fez naquele mesmo dia, pois com a chegada dos soldados para prender Aimeleque e os 
outros 84 seria tarde. Abiatar escapou, mas levou a notícia do massacre junto; só que agora 
ele era o sumo sacerdote. 
 
Resumindo, foi a visita de Davi que teve o resultado de elevar Abiatar à condição de sumo 
sacerdote prematuramente, como o próprio Davi reconheceu, e a que Jesus faz alusão de 
passagem (razão pela qual coloquei entre parênteses). Mas porque faria Jesus alusão a 
isso? Suponho porque a Bíblia é clara sobre as conseqüências do pecado, e Davi mentiu a 
Aimeleque. Embora Jesus estivesse utilizando o comer de pão como exemplo, Ele não 
queria passar por cima do pecado, e suas conseqüências. 
 
Havemos de lembrar que Jesus estava se dirigindo a fariseus, muito conhecedores das 
Escrituras do AT. Um caso notório como o massacre de 85 sacerdotes, ordenado por Saul, 
seria muito bem conhecido. Claro que nada do NT ainda havia sido escrito, de sorte que 
qualquer interpretação do dizer de Jesus teria de se basear em 1 Samuel ("Vós nunca lestes   
. . .?"). Se nós hoje queremos entender esta passagem, havemos de nos colocar no 
contexto descrito em Marcos 2.23-28. Os fariseus entenderiam que se Abiatar estava de 
posse do éfode que continha o Urim e Tumim, então ele era o sumo sacerdote. E como foi 
que ele chegou a esse ofício? Chegou por causa da visita de Davi; foi uma conseqüência 
direta e imediata daquela visita. 
 


